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O projeto investiga como linguagem falada, dança e identidades culturais se cruzam, como resistência urbana. Analisa 

dialetos, gestos e comportamentos corporais como formas de pertencimento e expressão, em festas, danças e silêncios. A 

discussão sobre o silêncio se baseia em Orlandi (2007), que discute e aprofunda sobre as múltiplas formas do silêncio. As 

festas são abordadas a partir de Santos (2023) e Brandão (2003), como espaços de expressão, pertencimento e resistência. 

Benjamin (2013) é o referencial principal em relação à memória e rememoração. A pesquisa orbita o Hip Hop, mas não 

como ponto central, pois pretende compreender e analisar práticas e contextos de dialetos de dança. O projeto propõe 

compreender a dança como uma força, uma potência que pode ser mobilizada como exemplo dentro do contexto da 

festividade e do espetáculo; foi escolhido o Hip Hop como linguagem pela qual se desenvolveu esta pesquisa. Os gestos 

na cena carregam uma linguagem própria, e são essas leituras de movimentos que são traz idas para enriquecer a pesquisa. 

Certos gestos e expressões corporais podem ser compreendidos como dialetos dentro dessa cultura: corpos que falam, 

resistem, celebram e silenciam tudo ao mesmo tempo, coexistindo. O silêncio, nesse sentido, é visto como fun damental 

tanto na linguagem quanto na dança, como espaço para a criação, respiração e renovação. A pesquisa coloca a dança 

como uma forma de expressão que interage com a influência das temáticas: memórias, festa e silêncio, com perspectiva 

descolonial, mas não na intenção de se aprofundar nas temáticas do descolonial, contra -colonial e decolonial, e sim 

bebendo nessas fontes, em especial com o autor Antonio Bispo dos Santos (2023), conhecido como Nêgo Bispo. Esta 

pesquisa teve como objetivo principal investigar as interseções entre a linguagem falada, os gestos e os movimentos 

corporais. Entendeu-se que o corpo não apenas comunica, mas também constrói identidades, especialmente em contextos 

marcados por disputas simbólicas, sociais e políticas. Para isso, foram utilizadas investigações teóricas e experimentações 

práticas como principais estratégias de geração de dados e análise. A partir dessa base, integraram -se práticas de 

experimentação corporal, com danças e movimentos realizados em espaços convencionais e não convencionais, visando 

conectar teoria e prática de maneira direta. As festividades, nesse sentido, foram interpretadas não apenas como eventos 

de alegria, mas como espaços de contestação e de afirmação de identidade. Em suma, a pesquisa demonstrou que o corpo, 

a dança e o silêncio funcionam como dialetos de uma resistência contínua, permitindo que novas formas de expressão e 

pertencimento sejam construídas, possibilitando uma compreensão mais aprofundada das interações entre a linguagem 

falada, os gestos, os movimentos corporais, a  dança e as identidades culturais. Ao longo do processo, foi possível perceber 

que o corpo, como meio de comunicação, transcende a função de simples veículo estético e se estabelece como um potente 

espaço de pertencimento e resistência política e cultural.  
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